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perfilEntrevista com o presidente da Unidade de Ciências da Engenharia

“Nas engenharias todos
remamos no mesmo sentido”

Nasceu em 1951 em São Bartolo-
meu de Messines, no Algarve, ter-
ra da família paterna, “por mero
acidente. De resto fiz toda a mi-
nha vida em Lisboa”. Foi lá que
passou a infância, primeiro na es-
cola primária na Graça, onde re-
sidia, depois no Instituto Industri-
al de Lisboa. Mais tarde licenciou-
se em Engenharia Electrotécni-
ca, ramo energias e sistemas de
potência, em 1976, no Instituto
Superior Técnico de Lisboa e se-
guiu para doutoramento no mes-
mo instituto em 1988. Entre-
tanto trabalhou nos Caminhos
de Ferro Portugueses e desenvol-
veu actividade empresarial “a
nível de gestão, organização e
consultadoria em pequenas e
médias empresas”. Em 1978 en-
trou para a carreira docente
“onde me tenho mantido como
profissão principal, se bem que
tenha tido alguma actividade
empresarial paralela”, aponta.
  O ‘regresso às origens’, já que a fa-
mília materna é desta região, foi
alguns anos mais tarde, “mas de-
veria ter vindo mais cedo”, afir-
ma. Veio para a UBI em Janeiro
de 1997, e por cá tem vindo a tra-
balhar e “a dar o meu contribu-
to, com o que de melhor sei fazer,
não só em relação ao progresso da
instituição como ao da região, na
medida do possível”, diz.
  A par da actividade docente e
empresarial esteve sempre a in-
vestigação. “Com uma boa ges-
tão do tempo consegue-se fazer
tudo”. Em termos de publicações
tem 25 livros de textos de apoio.
“Os textos abrangem áreas va-
riadas que vão do desenho, a com-
putação gráfica, a tracção eléc-
trica, a máquinas eléctricas, ma-
nutenção industrial... Uso-os
nas aulas e cedo-os, quando me
pedem, a outras instituições ”. No
que respeita à produção cientí-
fica tem cerca de 150 artigos pu-
blicados em revistas e conferên-
cias nacionais e internacionais.
“Tenho vindo a conseguir gerir
bem o tempo, também devido à
equipa de investigação que te-
nho, que é de facto brilhante. Isso
ajuda muito a que consigamos
ter um elevado número de pro-
dução científica e tecnológica.
Agora temos desenvolvido inves-
tigação essencialmente na área
dos accionamentos eléctricos, da
instrumentação, do controlo, e
do trânsito de energia eléctrica.
  Nos tempos livres  gosta de andar
a pé, de ler. “ Tenho uma biblio-
teca com cerca de 18 mil obras”.
Também se dedica ao coleccio-
nismo. “Sempre gostei muito de
comboios em miniatura. Para
mim o trabalho é um hobbie”.

URBI - Veio para a UBI em 97.
Porquê?
Carlos Cabrita - Na altura
vim  a umas provas de aptidão pe-
dagógica e capacidade científica
e gostei tanto das condições que a
UBI oferecia que senti realmente
que tinha aqui excelentes condi-
ções para trabalhar. Foi também
a maneira como fui recebido, tan-
to pelo Sr. Reitor como pelas pes-
soas com quem contactei direc-
tamente. Só me arrependo de não
ter vindo há mais tempo. Temos
trabalhado bastante, não só no De-
partamento como na Unidade,
mas se tivesse vindo mais cedo po-
deria ter dado um contributo ain-
da maior. Felizmente agarrei a
oportunidade.

U - Tendo chegado apenas em
97, é já hoje presidente da
Unidade das Engenharias.
Como foi esse percurso?
C.C. - Não considero que a minha
carreira tenha sido rápida devido
à minha disponibilidade. Com-
pleto em Janeiro 27 anos de acti-
vidade docente, e 28  de activi-
dade como engenheiro. Sempre
exerci cargos de gestão e sempre
me mostrei disponível para os
exercer, porque considero que na
carreira docente é fundamental
que trabalhemos em quatro ver-
tentes. Na vertente pedagógica,
aulas e produção de textos peda-
gógicos, na vertente científica,
investigação, desenvolvimento,
publicação de artigos científicos
e tecnológicos, produção de pro-
tótipos e criação de equipas inter
e multidisciplinares de investi-
gação e desenvolvimento, na
área de prestação de serviços ao
exterior, e numa quarta área que
considero ser a gestão. É funda-
mental, sobretudo numa insti-
tuição ainda recente como a nos-
sa, que todos os docentes colabo-
rem no seu desenvolvimento.
  Estou na UBI desde 97, já fui direc-
tor de curso, tenho participado
nos dias da UBI, fui presidente de
Departamento e agora presido às
Engenharias, portanto, pratica-
mente tenho tido cargos de gestão
desde que cá estou,  o que vem na
sequência do que já sucedia quan-
do era docente no IST.

U - Acha que fará um melhor
trabalho que o seu antecessor?
C.C. - Considero que o Mário Nu-
nes fez um excelente trabalho e
vou tentar continuar esse traba-
lho. Conseguimos sempre acres-
centar mais qualquer coisa, des-
bravamos  mais caminho que o
nosso antecessor, porque ele teve
dificuldades, ultrapassou-as, e
nós vamos tentar ultrapassar
outras dificuldades que vão sur-
gindo. Nas engenharias temos
um óptimo relacionamento,
colaboramos, cooperamos, todos
remamos no mesmo sentido.

   Penso que o meu antecessor fez um
trabalho excelente e não poderia ter
feito mais atendendo ao volume de
trabalho a que foi sujeito. Eu cá es-
tarei para tentar seguir as suas pisa-
das.

U - A UBI reúne melhores con-
dições que outros locais?
C.C. - Não tenho a mínima dúvida.
Leccionei durante 19 anos no IST, a
par de bastante actividade empre-
sarial, e de facto, as condições que te-
mos aqui são excelentes. Os nossos
laboratórios em qualquer área de
engenharia, são os mais bem equi-
pados do País.  Os objectivos que nos
propusemos concretizar, não só  a
nível individual como em termos
de equipa, têm sido conseguidos, de
uma forma bastante rápida. O que
só prova que as condições são exce-
lentes.
Sempre que estou em júris de pro-
vas académicas, no exterior da ins-
tituição, esforço-me por divulgar as
excelentes condições que aqui temos.

U - Para alguém que viveu tantos
anos em Lisboa, acha que a Beira
Interior é muito esquecida?
C.C. - Em termos de qualidade de
vida, vivemos muito melhor do que
em Lisboa, porque temos tudo o que
lá existe e não perdemos o tempo,
nem temos a vida stressante que te-
mos lá. Isso traduz-se num maior
convívio social e em índices de pro-
dutividade mais elevados.  A nível
social, convive-se muito mais, fa-
zem-se amizades mais facilmente,
sentimo-nos perfeitamente inte-
grados na sociedade, não somos um
mero número, como acontecia em
Lisboa, somos pessoas que se respei-
tam umas às outras, acho que é uma
grande virtude  da Cova da Beira.
  O que acontece é que, apesar de ter-
mos um País com uma largura em
linha recta máxima de duzentos e
poucos quilómetros, o poder político
na capital continua a considerar
Portugal um País com divisões en-
tre o litoral e o interior. Utopica-
mente, se fossemos parte de Espa-
nha seríamos a sua faixa litoral. Não
faz sentido que se olhe para um País
como o nosso, e se fale em litoral e em
interior. Isto foi uma divisão artifi-
cial criada pelos interesses instala-
dos no litoral, sobretudo em Lisboa.

  Na minha opinião isso muda-se
mostrando o que de bom há aqui,  do
ponto de vista social, e  em termos
de qualidade de vida, de desenvol-
vimento cultural, científico e te-
cnológico. Não há dúvida que a UBI
é fundamental. E o Parkurbis, onde
presido ao Conselho Científico e Te-
cnológico, também será uma gran-
de mais valia, porque mostra que a
região, do ponto de vista científico e
tecnológico, está no bom caminho.

U - De que forma acha que o Par-
kurbis  pode   desenvolver e afir-
mar da região?
C.C. - Considero que o Parkurbis
surgiu na hora ideal. Vivemos nu-
ma região praticamente de mono
indústria, onde há uma certa sensi-
bilidade às flutuações da economia.
   O que o Parkurbis vai fazer é  permi-
tir a criação de mais valias na UBI e
uma relação de sinergias entre am-
bas as partes. Ou seja, irá possibi-
litar uma diversificação da activi-
dade empresarial, o que é bom, não
só no que se refere à criação de em-
pregos, como para o desenvolvi-
mento, quer da UBI, quer da região
e até do País. Considero que a UBI
nasceu como sendo uma institui-
ção regional, mas neste momento
é uma instituição já altamente
conceituada a nível nacional. Feliz-
mente já passou as fronteiras da
Estrela e da Gardunha. Somos con-
ceituados em qualquer local e a pro-
va é que eu e os meus colegas somos
cada vez mais solicitados a fazer par-
te de júris de provas académicas,
um sinal do reconhecimento da
qualidade da instituição.

U - Como novo presidente da
Unidade das Engenharias, que
projectos há para desenvolver?
C.C. - Neste momento temos uma
crise de falta de alunos. Estou a tra-
balhar com dois colegas, que são os
vice-presidentes da Secção Cien-
tífica da Unidade, o professor Vic-
tor Cavaleiro, presidente do Depar-
tamento de Engenharia Civil, e o
professor Rui Miguel,  presidente do
Departamento de Engenharia Têx-
til, e estamos a delinear uma estra-
tégia que passará pela continuação
da formação qualificada do corpo
docente, ou seja, a nível de pós-gra-
duação. Terá que passar evidente-

mente, pela implantação da de-
claração de Bolonha,  e por outras
vertentes como, por exemplo, a
produção pedagógica, a divulga-
ção das nossas licenciaturas e  a
criação de novos cursos de mestra-
do e de pós-graduação.
  Considero que neste momento,
nas engenharias, o corpo docente
é excelente. Agora, vamos tentar
aumentar ainda mais essa exce-
lência, porque a qualidade irá aju-
dar-nos muito na captação de no-
vos alunos  de graduação e de pós-
graduação. Quero criar grupos de
trabalho restritos, com poucos ele-
mentos, mas altamente especiali-
zados, que se irão debruçar sobre
todos estes aspectos.

U - Que outras dificuldades
pensa ter de enfrentar?
C.C. -Em termos de dificuldades
penso que a captação de alunos
seja a maior. Considero que a crise
que estamos a atravessar, no País
e a nível internacional, na área
das engenharias, é cíclica, e além
de ser conjuntural, também é es-
trutural. Na minha opinião, den-
tro de pouco tempo a situação irá
inverter-se. Sinto-me optimista
em relação às engenharias. Por-
que não tenho a mínima dúvida
que a engenharia é um sector es-
tratégico que está presente em
tudo. Tudo gira na órbita das en-
genharias, é um sector estratégico
para o desenvolvimento de qual-
quer sociedade. Por isso é que a
situação actual não se irá manter
durante muito mais tempo.

U - Como gostaria de ver a uni-
versidade  e a unidade   daqui
a 10 anos?
C.C. - Daqui a dez anos gostaria de
ser um interveniente activo e  que
a UBI  fosse a melhor instituição
universitária do País. Não falta
muito. O que é necessário é  conso-
lidarmos alguns aspectos. Temos
a Faculdade de Medicina a ser
construída, teremos de qualificar
ainda mais o corpo docente. Já te-
mos um número de doutores que
ultrapassa os 50 por cento. Para
mim o ideal era estarmos na casa
dos 90 por cento. Este é um dos as-
pectos em que estamos a apostar
fortemente. Que a UBI seja a me-
lhor do País, que se imponha pela
sua excelência não só no ensino co-
mo na investigação e no desenvol-
vimento, na prestação de serviços
à comunidade, não só a nível lo-
cal ou regional mas também a
nível nacional.
  Quanto à unidade de engenha-
rias, que tenhamos alunos, que te-
nhamos os numerus clausus com-
pletamente preenchidos nessa al-
tura. E que já sejamos Faculdade
de Engenharia. Passaria a ser
uma unidade com mais autono-
mia e também, o que é muito bom,
com mais responsabilidade e com
mais responsabilização.

Na UBI desde 1997, Carlos Cabrita é o novo presidente da Unidade das Ciências da Engenharia.

Ana Maria Fonseca

“A engenharia é um sector estratégico para o desenvolvimento”


